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Nesta apresentação, proponho uma

reflexão sobre a voz literária de Pedro da

Silveira, o seu percurso, e a forma como o

arquivo contribui para compreender a

identidade açoriana que atravessa a sua

obra.

O porquê da minha escolha?



Os fundos pessoais são como baús

antigos: nunca sabemos se vamos

encontrar um poema, uma fatura ou um

postal esquecido.”



Se ele era o mais ocidental poeta da

Europa, então o arquivo dele é o mais

ocidental arquivo poético que já

organizei!



Uma das fotos do seu espólio



1922 - 2003

Nascimento - Livro da Curia -

depositado na BPARLSR
Falecimento - documento 

do seu espólio - certidão



De percurso profissional multifacetado —

agricultor, escriturário, delegado de

informação médica, historiador, tradutor,

bibliotecário e jornalista — deixou

colaboração dispersa por numerosos

jornais e revistas. Publicou estudos sobre

história e folclore dos Açores e destacou-se

sobretudo como poeta e investigador,

com obras dedicadas a Cesário Verde e

Roberto de Mesquita.



As iniciativas promovidas pelas Lajes das

Flores e pela Biblioteca Pública e Arquivo

Regional Luís da Silva Ribeiro reforçam a

importância de preservar e divulgar o

legado do autor. A exposição ‘Da Casca

ao Cerne’ permitiu apresentar ao público

uma visão abrangente do espólio,

destacando documentos essenciais para

compreender o seu percurso





Aqui entramos na parte mais

emocionante da apresentação: as

secções e as subsecções. Sei que

esperavam poesia, mas arquivística

também tem o seu charme.”



Secção A - Esta secção é constituída por

documentos de função pública e documentos de

função privada.

Subsecção 1 - Documentos de função pública-

Documentos com apontamentos, poesias e textos.

Subsecção 2 - Documentos de função privada-

Esta subsecção é constituída por: correspondência,

ilustrações de Louis Tinayre, documentos pessoais,

fotos, imprensa, material gráfico, objetos pessoais e

postais de viagens e documentos encontrados nos

livros provenientes da doação de Pedro da Silveira,

nomeadamente, cartões, faturas de livros,

marcadores, postais.



Plano de Classificação





Pedro da Silveira estreou-se em 1953 com A Ilha e o

Mundo, publicando mais tarde obras como Sinais de

Oeste (1962), Corografias (1985) e Poemas Ausentes

(1999). Em 1977, editou a marcante Antologia de Poesia

Açoriana (do século XVIII a 1975) onde defendeu, num

prefácio de grande erudição, a autonomia da literatura

açoriana face à nacional. Teve ainda uma primeira

edição de Fui ao Mar Buscar Laranjas em 1999, título sob o

qual viria a ser publicada postumamente, em 2019, toda

a sua poesia reunida. Já em 2022, no âmbito das

comemorações do seu centenário, foi editada em Lajes

das Flores a obra Minha pedra da vida: uma antologia

breve e para todos. O escritor, que possuía um humor

característico e peculiar, refletia essa personalidade viva

no seu dia a dia e nas suas relações intelectuais.



O seu legado documental foi iniciado em vida pelo próprio

escritor que, em 1963, fez a primeira incorporação de mais de

2000 volumes da sua biblioteca pessoal à Biblioteca Pública e

Arquivo Regional Luís da Silva Ribeiro. Este fundo documental

cresceu significativamente após a sua morte e, graças a

novas doações da sua esposa, Athyna, e da sua cunhada,

Zaida Dáskalos, o espólio totaliza atualmente cerca de 6500

volumes guardados na instituição. Esta vasta coleção reveste-

se de um valor único por incluir inúmeras anotações

manuscritas e dedicatórias de grandes personalidades da

cultura literária e intelectual, destacando-se as assinaladas

por David Mourão-Ferreira, Eugénio Lisboa, Joaquim Barradas

de Carvalho e António Manuel Couto Viana. A título de

curiosidade, a irreverência do poeta espelhava-se até no

ambiente familiar: as dedicatórias nos livros oferecidos à sua

primeira esposa, Maria Teresa, continham alcunhas carinhosas

como "MAKAKA" e "Tareca".











Estas fotos, também do espólio dele, simbolizam as diversas viagens que fez





Lembranças de eventos







Um caderno com apontamentos

sobre a Fajã Grande













O estudo do espólio de Pedro da Silveira

revela não apenas o escritor, mas o

homem profundamente atento ao seu

tempo, às suas raízes e à cultura açoriana.

Através da preservação e valorização

destes documentos, continuamos a

garantir que a sua voz permanece viva e

acessível às gerações futuras.”

Obrigada por acompanharem esta viagem arquivística!


